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ARMAZENAMENTO DE SEMENTES DE JUTA 
Francisco Jose Cbmara FigueitWo a 
José Edmar Urano de Carvalho2 
Dilson Augwsto Capucho Ftazão 
RESUMO: Com o objetivo de determinar as condlções adequadas pa 
ra armazenamente de sementes de juta [Corchorus apsularls L.), 
cultivar Branca, procedentes de campo de produção localizado no mu- 
niciplo de Alenquer, Estado do Pará, com teores de umidade de 
8 k 0,5%; 10 0.5%; 12 0 . 5 O l o  e 14 k 0.5%. foram mantidas, pp. 
[o período de I 6  meses em c2irnara fria e seca e sob condlções am- 
bientais, em embalagens de saco pl8stlco. lata. reservatório plilstico. 
saca de algodão e saco de pape!. As avaliações de germinacio, de 
vigor e de teor de uniidade das sementes foram realizadas, a cada 
60 dias, a partir do início do armarenamento. Os resultados aicrtnça 
dos permitiram concluir que: sementes da juta com tear  de umidade 
de 8 & 0,5% a 14 =f= 0,5%, independente do tipo de embalagem, com 
servaram eficientemente a germinação e o vigot. quanuo armazena- 
das, por um perlodo de 15 meses, sob condiçBes de cArnara fria 
(15 e 20Cl e seca (30 5% UR); as embalagens de late, saco plás- 
ace [&I5 mm de espessura) a reservatbrio plhstlco devem ser prefk- 
rldas para acondicionamento de sementes de juta, quando o armaze 
namsnto, por um período: de 16 meses, for feito sob condições am- 
biehtaiais não controladas, com alta temperatura e elevada urnldade re- 
lativa da ar; serrientes de juta 96 devem ser acondicionadas em 
sacos de algodiio ou de papel, com teor de urnldade superior a 
f O  s 03% e at6 I 4  2 0,5%, quando o período de armarenarnento, 
sob condlç6sa arnbientals, não ultrapassain a quatro meses; para 
armazenarnenta mais prolongado de sementes de juta, sob condiç6es 
arnbient8is com alta temperatura e elevada umidade relatlva do ar, 
o teor de umidade, por medida de segurança, não deve exceder a 
10 I 0,5%. 
Termos para indexação: Corchortm capruhds. germinação, vigor. teor 
de umidade, embalagens, camara fria e seca, condições arnbisntais. 
1Eng. Agr., M.Sc., EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66.000. Belérn, PA 
2Eng. Agr., EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66.1000. Belbm, PA. 
ABSTRACT: With the purpose of determining adequate conditions 
of seed storage for jute [Corehorus capsularis L.), 'Branca" cultivar, 
produced at Alenquer Country, Pará State, seeds with 8 2 0.5%. 
10 I 0,5%, 12 k 0,5% and 14 k 0,5% of rnoistute content were stored 
for 16 months in mld (15 i 2%) .and dry I30 I 5% velative humidity) 
chamber, and under natural environmental conditions in plastic bag. 
can, plastic bottle, and in cotton and paper bags. Evaluation of 
germination, vigor and seed rnoisture conterit were conducted In everf 
60 days from the beginning of storage. The results obtained allowed 
to conclude that jute seeds with 8 e 0,5% to 14 + 0,5% moisture 
content, independent from type of package. conserve efficiently their 
gerrnination potential and the vigor when sloraged for 16 months, 
under cold and dry chamber; storage in csn, plastic bag [0,15 mm 
thick] and plastic bottle should be recomrnended for jute seeds, 
under uncontrsilled environemental conditions with high temperature 
and high relative humidiiy of air; seed of )rite should be stored in 
cotkon bag or paper bag in humidity conlent is superior the 10 I OS% 
to 14 0,5% under environmental conditions for a periud no more 
than four months; for tong time storage of jute seeds under hlgh 
temperature and high relative hurnidity of air, the moisture content 
of seed not exceed 10 -i- 0,590 as safty concern. 
Index Wttls: Corchotus capsularis, germination, vigor, molshire 
content, packihg. cold and dry chamber, environmental condltlon. 
INTRODUÇAO 
As aitas temperaturas e elevadas umidades teletivas do ar 
do trópico úmido brasileiro têm contribuido para que lotes de se 
men tcs de j uta [Corchorrrs capsularis I.'), armazenadas na Amazônia, 
sejam descartadas devido as drásticas reduções no poder germina 
tivo e no vigor. Aliado a esses fatores, não deve ser desprezada s 
hipótese de que aspectos inerentes das sementes contribuam para 
que haja essas perdas. principalmente se armazenadas com teor de 
umidade inadequado. 
A produção de sementes fiscalizadas de juta se concentra, 
basicamente, no município de Alenquer, Estado do Par&, onde sãia 
armazenadas até quando da comercialização. Durante esse periodo. 
as sementes s5o acondicionadas em tambores metálicos, com cape 
cidade para 200 litros, que apresentam eficiêncja relativamente 
satSsfat6ria. No entanto, mesmo nessas embalagens têm ocorrido 
perdas de lotes de sementes, o que tem comprometido o setor de 
produç5o de fibras e o parque industrial tgxtil de aniagem brasileiro, 
decorrente da redução da oferta de sementes com qualidade fisio- 
lógica de acordo com os podrBes mínimos de comercializaçáo. 
Para tanto, tem contribuído, principalmente, a não observação de 
pt8tlcas acauteladoras, como o fechamento hermético da abertura 
de carga e descarga d e s s e s  acondicionadores e o armazenarnento 
de sementes com teores de umidade acima do máximo permitido. 
De acordo com Carvalho & Figueirêdo (19831, as perdas de 
qualidade de sementes de juta armazenadas nesses tambores metá- 
licos acorrem, de maneira mais acentuada, por ocasião de sua dis- 
tribuição, quando então são acondicionadas em sacos de polietileno 
revestidos com sacos de aniagem. Para tanto, concorrem o intenso 
manuseio e as pree8rias condições de transporte. 
As condições ambientais interferem na preservação da quall- 
dade fisiológica de sementes de juta. Bhatfachatyya & Dutta [1980), 
quando acondicionaram sementes de juta em sacos de algodão e 
armazenaram-nas em ambiente com temperatura de 30 * 1°C e umi- 
dade selctiva de 92%, verificaram que, após três meses de armaze- 
namento, elas perderam completamente a capacidade de germina- 
ção, no entanto, quando mantidas em ambientes com. umidade rela- 
tiva de 32,4% e 51,4%, preservaram sua viabilidade por períodos 
de até 24 meses. Bhattacharyya et al. 11974) verificaram que se- 
mentes #e juta mantiveram a germinação acima de 90%, após qua- 
tro anos de ermazenamento, sob condições ambientais de 5% de 
temperatura e 75% de umidade relativa. 
De acordo com Popinigis [1976], as embalagens para acow 
dicionamento de sementes devem ser escolhidas de acordo corn as 
condições do ambiente de armazenagem e em funçáo da duração do 
periodo de armazenamento. Assim sendo, as embalagens permeá- 
veis devem ser empregadas em climas secos, ou quando o periodo 
de estocagern é refatlvamentc curto; as semiperrneáveis devem ser 
usadas quando as condições ambientais não são excessivamente 
iimidas e o tempo de conservação não for muita prolongado; e as 
impermeáveis devem ser uti I izadas para acondkionamento de çe- 
mentes de alto valor. Segundo Clark & Bass (1975) a melhor em- 
balagem é aquela capaz de manter por maior perlodo a viabilidade 
das sementes que, para tanto, devem ter um teor de umidade 
consideravelmente baixo para suportar as eventuais oscilaçóes de 
temperatura. 
Bose 8 Bhattachama (1974) quando armazenaram sementes 
de juta, cultivares JRO-632 e JRC-321, com teor de umidade entre 
9 e 10%, verificaram que a viabilidade não foi afetada, quando acon- 
dicionadas em embalagens impermeáveis [garrafa de vidro], após 
seis meses de arrnazenamento. Por outro lado, Albuquerque, citado 
por Libonati (1 958), verificou que sementes dessas espécies, quando 
foram rnantidas em vidro hermeticamente fechado, apresentaram 
43% de germinação apQs doze meses de armazenamento. 
O conhecimento do teor de umidade das sementes poder6 
determinar as condições adequadas de armazenamento. De acordo 
com Harrington (19721, sementes com teor de umidade superior a 
45-60% germinam no armazém; com umidade entre 1840% e 45-60% 
ocorre o aquecimento da massa de sementes. devido a alta taxa de 
respiração e de ação de microrganismos na presença do oxigênio, 
concorrendo para uma deterioração mais rápida; com umidade entre 
12-14% B TE2Q0/0 favorecem o desenvolvimento de microrganismos, 
principalmente de fungos, capazes de infectar as sementes, espe- 
cialmente se estiverem danificadas; com umidade entre 8-9% e 
12-14O/0 há uina redução ou impedimento na atividade dos insetos; 
e com teor de umidade entre 4 e 8% favorece o armazenamento em 
embalagens impermeáveis. 
Sementes de juta, segundo Grosh et al. (19511 e Grosh & 
Basak (19581, armazenadas com 7,5% de umidade, em embalagens 
impermeáveis, mantiveram-se sem perdas significativas da viabili- 
dade por períodos superiores a 19 meses. Carvalho & Figueirêdo 
(1983) verificaram que sementes de juta, armazenadas com 8.2% de 
umidade e acondicionadas em latas e em sacos de polinil compos- 
to, mantiveram a germinação e o vigor em níveis elevados ao final 
de quinze meses de armazenagem, 
O período máximo de armazenamento é determinado, princi- 
palmente, pelo teor de umidade das sementes, pelo tipo de embala- 
gem utilizado e pelas condições do armazém. além da temperatura 
e da umidade relativa do ar que são fatores de extrema importância 
para a longevidade do material estocado. Segundo Bhattacharyya 
& Dutta [1972], as combinações de diversos fatores, tais como o 
conteúdo de umidade, a temperatura, o grau de infecção de fungos, 
o período de armazenagem e a carga genética das sementes, são 
os principais requisitos que devem ser levados em consideracão 
com vistas a preservação da qualidade fisiológica das sementes du- 
rante o período de armazenamento. 
Este trabalho teve por objetivo, através de variações dos 10- 
cais de armazenamento, dos tipos de embalagens e dos níveis do 
teor de umidade das sementes, determinar as condições adequadas 
de armazenamento de sementes de juta por períodos de até 16 
meses. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Neste trabalho foram utilizadas sementes fiscalizadas de 
juta [Corchorus capsularis L.), cultivar Branca, provenientes de um 
campo de produção localizado no município de Alenquor, Estado db 
Pará . 
As sementes, com teores de umidade de 8 * 0,5%; 10 * 
0,5%; 12 2 0.5% e 14 * 0,5%, foram acondicionadas em ,sacos 
plásticos de 0,15 mm de espessura, latas com tampa de pressão. 
reservatórios plásticos tipo garrafa, sacos de algodão e sacos de 
papel kraft. 
As sementes devidamente embaladas foram armazenadas, 
por um período de 16 meses, em câmara fria e seca, com temperatu- 
ra de 15 + 2°C e umidade rela~tiva de 30 -C 5O/0; e em condições 
ambientais da cidade de Belém que, segundo Bastos (1972), apre- 
senta temperatura média anual de 25,g°C e umidade relativa do ar 
de aproximadamente 89%. 
Os tratamentos foram distribuídos em delineamento experi- 
mental completamente casualizado, com parcelas subdivididas e com 
oito repetições, representadas pelos períodos de armazenamento. 
As amostragens para avaliação dos parâmetros de germina 
çáo, de vigor e de umidade foram realizadas, a cada 60 dias, a p a r  
tir do início do armazenamento. 
Os testes de germinação tiveram a duração de quatro dias 
e foram conduzidos sob temperatura constante de 30% e na ausên- 
cia de luz, sendo a semeadura feita sobre papel mata-borrão ccn- 
forme sugere Figueirêdo et al. 11980). Quando das realizacões 
desses testes foram obedecidas as prescrições básicas estabeleci- 
das pelas regras de análises de sementes [Brasil 1976). 
O vigor foi avaliado através do teste de envelhecimento pre- 
coce, sendo que as sementes foram mantiaas em câmara apropriada, 
por um período de 96 horas, a 45% e 100% de umidade relativa. 
Após o período de envelhecimento as sementes foram submetidas 
ao teste normal de germinação. 
As determinações dos teores de umidade das sementes fo- 
ram feitas de acordo com o método de estufa, a 105 * 3OC, por 24 
horas [Brasil 1976). 
Quando da analise estatística, os valores expressos em por 
centagens foram transformados em valores do arco seno, segundo 
a f8rmula y = arc, sen iJ% [Snedecor 1956). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Tabela 1 são apresentados os dados médios mensais de 
elementos meteorológicos, acumulados em Belern, correspondentes 
ao período compreendido entre setembro/1981 a janeiro/1983. Esses 
dados servirão de  base para as discuss6es e entendimentos acerca 
dos resultados alcançados. 
A Tabelu. 2 mostra os dados de características de qualidade 
física e fisiológica das sementes de juta, cultivar Branca, por oca- 
sião da recepção em Belem e quando do início do armazenamenito, 
imediatamente após a secagem. Estes dados, considerados como 
" controle ", servi ráo para orientar as discussões decorrentes das 
modificações ocorridas durante a armazenagem. 
Observou-se, segundo a Tabela 2, que a secagem, realizada 
em sistema de secador solar, onde a temperatura interna durante o 
dia chegou atingir a 5PC,  causam efeitos negativos e imediatas 3 
qualidade fisiológica das sementes de juta. Verificou-se que a ger  
minaçáo e o vigor decresceram a medida em que se prolongou o 
período de secagem. 
TABELA 1. Dados ciimatoldgims médios rnenmla acumulador, em 8e16m, mi p 
riodo de setembro/8l a janeiro/83. 
I981 
Set , 
Out . 
Nov . 
Dez. 
1982 
Jan . 
Fev . 
Mar. 
Abr. 
Mai . 
Jun, 
Jul . 
4so. 
Set . 
Out. 
Nov. 
Dez. 
1983(*) 
Jan. 
7 
Ano /mês 
Fonte: Boletim Agrometeorológico 1981 e 1982. EMBRAPA-CPATU. 
ToC MX - Temperatura média das rnhximas: TqC Mrn - Temperatura m8dia; 
TaC Mn - Temperatura média das minhas; UR O/O - Umidade relativa média. 
' ) Dados não publicados. 
TABELA 2.  Qualidade fisica e fisiológica de sementes de juta, quando do inicio 
do armazenamento, em Belém, comparada aos dados anteriores A s e  
-em. 1981. 
Elementos meteorológicos 
( v  
Tratamanto Germinaçh ' % V3gor % Umidade O/* 
8 -C 0,5% %,O 82 ,O 7 ,9 
10 $ 0,5% 88,5 89 ,O 10,3 
12 i 0,5% 90,O 89,O 12,l 
14 2 0,5% 90.5 89.0 l4,l  
P C  Mx 
Média 
Antes da secagem 92 ,O 
T°C Mn TOC Mm UR% 
As Tabelas 3 e 4 apresentam os resultados de por~entaigen~ 
de germinação observados durante o período de asmasenamento, 
para sementes de juta armazenadas em câmara fria e seca e sob 
condições arnbientais de Belém, respectivamente, com teores de 
umidade de 8 0,5%; 10 * 0,5%; f 2 * 0,5% e 14 * 0,5% e ato* 
dicionadas em saco plástico, iata, reservatório pidstico, saco de 
algodão e saco de papel. 
Quando da análise conjunta, observou-se, através do teste 
de F, que para o parâmetro germinação houve diferença significa- 
tiva, ao nível d e  5% de probabilidade, para local de armazenamento; 
ao nível de 1 % de probabilidade para embalagem, para umidade de 
armazenamento, para as interações local x embalagem e local x umi- 
dade; por outro lado esse teste não acusou diferenças estatísticas 
para período de armazenamento [bloco], para as interações embã 
lagern x umidade e local x embalagem x umidade. Os coeficientes 
de variação foram de 13,0090 para local de armazeriamento; 11.57% 
para embalagem e 7,25% para umidade. 
A Tabela 5 mostra O desdobramento da porcentagem de ger 
rninação de sementes de juta para local de armazenmenw, sendo 
que as s i g n i f  icâncias foram estabelecidas, independentemente, para 
cada período de armazenamento. 
Observou-se, de acordo com os dados da Tabela 3, que as 
sementes de juta podem ser armazenadas, pelo período de ate que 
tro meses, tanto sob condições controladas quanto sob condiçbes 
arnbientais, sem que a germinação caia para valores inferiores a 
80%. A partir daí, quando o armazenamento é feito sob condições 
ambientais, a germinação é drasticamente reduzida, enquanto maw 
tem-se quase inalterada aquela das sementes conservadas em c a m a  
ra com controle de umidade e temperatura. Essa variacão de com- 
oortamento da qual idade fisiológica, nesses dois ambientes, é 
decorrente das diferenças de temperatura e de umidade relativa, 
pais, segundo Poplnigis (19771, esses são os principais fatores que 
afetam as sementes quando armazenadas, onde o primeiro tem in- 
fluência nos processos bioquímicas e o segundo no teor de umidade 
das sementes. 
A decomposição da porcentagem de germinação para os dl- 
ferentes tipos de embalagem, durante o petiodo de armazenamento, 
TABELA 3 - Porcentagem de germinação de sementes de juta, acondicionadas 
em diversas embalagens, com teores variados de umidade, durante 
o período de armazenamento em cãmara fria e se~a. BelémPA, 1583. 
E g Umidade ?errodo de armazenamento (meses ) 
9 
Média 
- .o ( % I  
E 
W 
2 4 6 8 10 12 14 16 
TABELA 4 - Porcentagens de germinação de sementes de juta, acondicionadas 
em diversas embalagens com teores variados de umidade, durante o 
período de armazenamento sob condições ambientais. Belém-?A, 1983. 
U m i d a d e  ~ e r f  odo de armazenamento (meses) 
- 
m 
~ é d i a  
n 
E 
I % 2 4 6 8 10 12 14 16 
82,3 
8 3 , 3  
7 9 , s  
60 ,O 
87,8 
84,O 
77,5 
61,5 
82,3 
81,5 
76,5 
6 0 , 5  
ze ro 
zero 
ze r0 
ze r0 
z e r o  
zero 
zero 
zero 
8 2 , 3  
81,O 
76,3 
5 8 , O  
83,5 
8 2 , 5  
74 , o  
5 5 , 3  
82 ,s  
82 ,O 
7 4  ,o 
61,5 
ze ro 
zero 
ze r0 
zero 
&e TO 
zero 
zero 
ze TO 
83,5 
84 ,O 
77,3 
59,3  
85 ,O 
84,8 
76 ,O 
5 7 , 5  
84,0 
8 4 , 3  
77,3 
61,3 
ze ro 
zero 
zero 
zero 
zero 
zero 
zero 
zero 
6 apresentada na Tabela 6. As comparaç0es entre as médias foram 
feitas a cada período de amostragern. 
TABELA 5 .  Porcentagens de gerrninaç50 de sementes de juta, durante o periodo 
de armazenamento, quando mantidas em diferentes condições ambiem 
tais. Helém-PA, 1983. 
Perío 
de arme 
ienamento 
(meses) 
Cãmara 
fria e seca 
Condição 
ambienta1 
Nota: Em cada linha, médias seguidas por letras iguais não diferem signifiçati- 
vamente entre si,  ao nível de 5'47 de probabilidade, segundo o teste de  
Duncan . 
TABELA 6 .  Porcentagens de germinação de sementes de juta, durante o periodo 
de armarenarnento, quando acondicionadas em diversas embalagens. 
Belem-PA, 2983. 
Saco Reservató- Saco de Saco da 
plástico rio plástico algodáo papel 
-- 
Nota: Em cada linha, rnddias seguidas por letras iguais não diferem entre s i ,  
ao nivel de 5% de probabilidade, segundo o teste de Duncan. 
Observou-se que as embalagens de saco de aldodão e de saco 
de papel têm pouca capacidade de conservacão de sementes de 
juta, sendo que a germinação atinge valores inferiores a 80% ap6s 
quatro meses de armazenamento. Quando o acondicionamento é 
feito em saco plástico, lata e reservatório plástico, valores inferio- 
res àquele limite s6 são registrados após o oitavo mês de armaze- 
nagem. Entretanto, esses percentuais, mesmo por ocasião da ÚIti- 
ma amostragem, não são inferiores a 78%, enquanto que para os 
dois primeiros tipos, a germinas60 cai para cerca de 42%. Esses 
resultados se assemelham com aqueles alcançados por Baskín, ci- 
tado por Popiriigis [I 9761, quando acondicionou sementes de milho, 
com 8.5% de umidade, sob condições de armazém a uma ternpera- 
tura dc 30°C e 85% de umidade relativa do ar, semelhantes às de 
Belérn. 
Na Tabela 7 são apresentados os dados de germinação, sbses 
vados durante o período de arrnazenamento, quando as sementes 
foram acondicionadas com 8 -C 0,5%: 10 * 0.5%; I 2  0,5% e 
14 * 0,5O/o. 
TABELA 7 - Porcentagens de germina* de sementes de jwta, acondicionadas 
com diversos teores de umidade, durante o período de armazename* 
to. BelémPA, 1983. 
mâzenam&to 
I meses ) 
Nata: Em cada linha. médias seguidas por Ietm~ Iguais ni4o iguais nBo diferiram 
significativamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, segundo o 
teste de Duncan. 
Verificou-se, para os quatro níveis de teor de umidade das 
sementes, que a germinação caiu para valores inferiores a 80% 
ap6s o sexto mês de armazenamento. sendo que as reduções da 
capacidade germinativa vão se acumulando até  a última amostragem, 
quando a menor média [59,7%] foi registrada para o teor de umidade 
de 14 * 0 , 5 O / 0 ,  seguindo-se dos de 12 * 0.5% [65,3%]; de 8 =t 
0,5% (67,1°/~) e de 10 * 0,5% [67,3%). Observou-se, também, se- 
gundo análise estatística dos dados alcançados, a definição de ex- 
tratos de germinação a partir do décimo mês de armazenagem, 
quando as melhores performances foram obtidas pelos teores de 
umidade de 8 I 0.5% e 10 * 0.5%. que não diferiram significati- 
vamente entre si, mas foram estatisticamente superiores a 12 * 
0,5% e 14 3- 0.5% que acusam, entre si, diferenças estatísticas. 
Esses resultados estão de acordo com Popinigis 119771. que afirma 
que o alto teor de umidade é a maior causa de redução da qualidade 
fisiológica da semente armazenada, concorrendo para que se manl- 
festem o maior número d e  fatores adversos à sua conservação. 
A Tabela 8 mostra os efeitos de local e de embalagem sobre 
a porcentagem de germinação de sementes de juta armazenadas 
pelo período de 16 meses. 
TABELA 8 - Porcentagens de germinaçih de sementes de luta armrrzenadas em 
locsEs diferentes e em diversas embakagens. BelBmPA, 1983. 
Câmara Condições 
f r i a  e seca ambientais Média 
Saco p l á s t i c o  A 8 4 , O  a A 8 0 , 5  a A 8 2 , 3  
Lata A 84,5 a A 8 0 , 6  a A 82 ,5  
Reservatório p l á s t i c o  A 84,5 a A 79,9  a A 82 ,2  
Saco de algodão A 8 4 , 3  a A 41,5 b B 62,9 
Saco de p a p e l  A 84,8 a B 4 3 , O  b B 63,9 
Média  
Note: Em cada llnha, rnediaa seguidas de letras mlnçisculas fguals e, em cada 
coluna, médias precedidas das mesmas letras maiíisculas, não diferem 
significativamente entre si, ao nivel de 5% de probabilidade, segundo o 
teste de Duncan. 
Observou-se, como já era esperado, que as sementes de juta 
conservam melhor a sua germinação quando armazenadas sob com 
dições controladas de câmara fria. e seca [84,4%), do que quando 
sob condições ambientais [65,1%) de Belém. As condições contro- 
ladas de câmara f r ia e seca, confirmam os efeitos danosos de altas 
temperaturas e elevados nivcis de umidade relativa do ar referidos, 
entre outros, por Delouche [I 9691, Gelouche [ I  970), Harrigton [ 1973) 
e Popinigis [1977). 
Verificou-se que as embalagens de lata 1[83,5%), saco plástico 
(82,3%] e de reservatário plástico [82,2%) diferiram significativa- 
mente de saco de papel (63,9%] e de saco de algodso (62,9%], sen- 
d6 que esses dois últimos acondlcionadoreç apresentaram médias 
de germinação estatisticamente iguais. 0 s  resultacfos alcançados 
com lata e saco plástico confirmam as conclusões de Carvalho e 
Figueirêdo [ I  9831, enqiianto que, Squeles alcançados com embala- 
gens de sacos de algodão e de papel, parecem ser resultantes da 
aceleração dos processos degenerativos, decorrentes do aumento 
do teor de umidade das sementes durante o armazenamento [PopS- 
nigis 19771. A eficiencia do reservatório plástico é semelhante à 
do saco plástico, dai os bons resultados alcançados com esse tipo 
de embalagem. 
Quando comparou-se os efeitos do ambiente sobre cada um 
dos tipos de embalagem, verificou-se que a germinação foi sempre 
maior para as sementes mantidas em câmara fria e seca, no entanto, 
$6 houve diferença significativa entre locais de armazenamento para 
os acondicionadores de sacos de algodão e de papel. Os efeitos 
de cada ambiente sobre as embzlagens, mostraram que não houve 
diferença estatística entre acondicionadores quando sob condições 
de câmara fria e seca, enquanto que, para armazenamento sob con- 
dições ambientais, distinguiu-se dois extratos de embalagens, que 
foram estatisticamente diferentes, sendo que as embalagens de saco 
plástico, lata e reservatório plástico apresentaram melhor perfor- 
mance do q u e  sacos de algodão e de papel. 
Na Tabela 9 são apresentados os resultados de germinação 
de sementes de juta armazenadas com diversos teores de umidade 
em diferentes locais. 
Média 
Unidade (h fria e seca a r n b ~ e ~ t a i s  
Notu: Em cada linha, medias seguidas de letras minSisciilas iguats e, em cada 
coluna, médlãs precedidas das mesmas letras rnaliisculas, não diferem 
significativamente entre si, ao nível da 5% de probabllldade. segundo o 
teste de Duncan, 
Observçiu-se que as sementes de juta, quando armazenadas 
com diversos teares de umidade, apresentaram maiores percentuaia 
de germinação quando mantidas sob condições controladas [camara 
fria e seca] do que se conservadas sob condições arnbientais de 
Belérn, sendo que essas variações foram capazes de acusar diferem 
ça estatistica dentro de cada umidade de armazenamento. O baba- 
lho de Bhattachryya & Dutta (1980) mostra que a umidade relativa 
do ambiente determina comportamentos varigveis às sementes de 
juta armazenadas, daí a melhor performance daquelas mantidas em 
ambiente controlado e com nível de umidade mais baixo. 
Para as sementes mantidas em camara fria e seca neio houve 
diferença estatiatice entre teores de umidade, sendo que as m6diacl 
de germlnaçllo foram de 84,6% (12 * 0,5O/0]; 84.5% (8 2 0,5O/0]; 
84,3010 (14 * 0,5%] a 84,1°/0 [ I 0  * 0,5%). Por outro lado, quando 
rnantldas sob condiMes ambienta!$ nio houve diferença significa 
tlva entre teores de umidade de I 0  * 0,5% [68,O0/0]; 8 * 0,5% 
(67,6%] s 12 0,5% [65,S0/0] que foram estatisticamente superlares 
a 14 i 0,5% (59,2%). A andlise conjunta indica que não houve 
dlferonça significativa entre os teores de 8 * 0,5% [76,0%]; 10 4 
0,5 O/O [76,O0/0] e i 2 * 0,5% (75,l O103 que foram estatisticamente su 
periores a 14 * O$% [71,9%). 

A boa performance de germinaçiio de sementes de juta, 
quando armazenadas com teores de umidade de 8 0,S0/0; 10 4. 
0,5% e 12 i 0,596, em saco plástico, lata e reservatório plástico, 
discordam, em parte, de Harrington & Douglas (i9701 que afirmam 
que o teor máximo de umidade para conservaçGo da germinação de 
sementes de juta é de 8%, quando rnantidas em ambientes com tem- 
peratura não superior a 32% e acondicionadas em embalagens im 
permeáv~iis. /;o considerar-se os &dos constantes da Tabela 4, 
observou-se que, para as condições arnbientais de Belém, as sernen- 
tes de juta, somente quando acondicionadas com teores de umidade 
de 8 2 0,5% e 10 * 0,5%, e em saco plástico, lata e reservatório 
plástico, conservam a porcentagem de germinaçãio, até o final do 
período de armazenarnento, com valores superiores a 80%, em 
ambiente GU~Z! media das temperaturas máximas é de 32OC [Tabela I]. 
Nas Tabelas 11 e 12 são apresentados os resultados de 
indice de vigor observados para sementes de juta, armazenadas 
com teores de umidade de 8 + 0,5%; 10 * 0,5%; 12 * 0,5% e 
i 4  2 0,5% e acondtcionadas em saco plástico, lata, reservat0tici 
plástico, saco de algodão e saco de papel, quando rnantidas em c* 
mara fria e seca e sob condições arnbientais, respectivamente. 
A análise conjunta, para o parâmetro vigor, mostrou que 
houve diferença altamente significativa, de acordo com o teste de 
F ao nível de 1% de probabilidade, para local, embalagem, umidade, 
interações local x embalagem e local x umidade; por outro lado, 
não registrou diferenca estatística entre blocos [período de arma- 
zenamento], interações embalagem x umidade e local x embalagem 
x umidade. 
Na Tabela 13 são apresentados os dados de vigor de semeti- 
te3 de juta para local de arrnazenarnento, cujas medias foram com- 
paradas entre si a cada época de amostragem. 
ObserVou-\se, conforme mostra a Tabela 13, que quando o 
ármazcnamento é feito em câmara fria e seca as sementes de juta 
vão perdendo o vigor de forma lenta e gradual, enquanto o mesmo 
se processa de forma bastante acentuada quando a armazenagem 6 
feita sob condições arnbieritais. 
TABELA 11 - (ndice de vigor - emrelhecimento precoce - de sementes de luta, 
acondicionadas em diversas embalagens, eom teores variados de 
umidade, durante o período de ecm~namentçi em &mata fria s 
seca WBmPA, 1985. 
perzoda de amazenamento (meses 
E Umidade 
9 
~ é d i  a 
D 
E 
U 
(% 1 2 4 6 8 10 1 2  1 4  1 6  
TABELA 12 - Cndice de vigor - envelhecimento precoce - de sementes de juta, 
acondicionadas em diversas embalagens, com teores variados de 
umidade, durante o período de armazenamento sob condiç6es am- 
bknWs. BelBm-PA, 1983. 
~ e r l o d o  de armazenamento [meses) i Umidade ~ é d i a  % ( % I  
U 2 4 6 8 10 12 14 16 
4 5  , 0 
4 8 ,  O 
4 0  ,3 
39,5 
55 ,8  
55,8 
4 3 , 8  
3 8 ,  Q 
5 4 , 3  
5 4  ,o 
4 0 , 5  
3 9 , 5  
6 ,o 
6,O 
O f 3  
zero 
680 
6 , 0 
39 ,O 
4 4 , O  
36,O 
3 4 , 8  
5 4 , 8  
55,O 
38,O 
32,O 
50,3 
S5,8 
3 7 , 8  
3 4 , 8  
ze  ra 
ze ira 
se ro 
zero 
zero 
zero 
4 0 , 8  
4 2 , 8  
31,O 
32  ,O 
5 2,8  
52,5 
32,8 
3 1 , 3  
4 9 , 5  
4 8  ,O 
32,8 
3 3 , s  
zero 
ze ro 
zero 
zero 
zero 
zero 
4 3 , 8  
4 2 , 8  
27,5 
2 6 , 8  
5 5 , 5  
56,3 
26 ,O 
2 4 , 8  
5 4 , 8  
52,3 
27,3  
2 5 , 5  
ze ro 
zero 
zero 
zero 
zero 
zero 
8 L 2 2  0 , 5  75,O 70,8  67,O 15,8 0 , 5  zero zero zero 28,6 
9 
V1 
1 4  + 0,5 85,O 6 7 , 5  61,3 11,3 zero zero zero zero 28,l 
T A B U  13 - IndEce de vigar - envelhecimento p- - de sementes de juta. 
durante o petiodo de airnazemmnto, quando maníidas em difere* 
tes condições ambieiitajd W W A ,  1583. 
C â m a r a  Condiçoes 
f r i a  e seca  ambientais 
2 85,6 a 81,4 b 
4 86,2 a 7 6 , 5  b 
6 80 ,8  a 72,8 b 
8 8 0 , 2  a 41,9 b 
10 79,4 a 29,0 b 
12 79,2 a 25,6 b 
14 7 8 , 8  a 24,O b 
1 6  80,2 a 23,1 b 
Nata: Em cada Iinha. rn4dlss seguidas por letras fguals riao diferem slgnifl- 
mente entre si, ao nivel de 5% de probabilidade, segundo o teste de 
Duncan. 
FIO. 1 - CompareCões entre germlriçgo s vigor ds mmmüm ds Juta - 
das em camara fria e seca e sob condições ambiantafs, BelBmPA, 1983. 
Segundo Popinigis 119771, o vigor e capaz de detectar rnodi- 
ffcaçõeç deletérias mais sutis, decorrentes do avanço ,da deteriora- 
ção, n5o reveladas nos testes convenciot?ais de germinação. A 
Fig. 1 mostra que o vigor das sementes de juta sofre reduçóes sig- 
nificativas, notadamente quando armazenadas sob condições ambien- 
tais, muito antes que a germinação seja afetada. Byrd Ci970) obser- 
vou resultados semelhantes quando comparou a germinação e o 
v1g0r de sementes dc milho, durante 18 meses d e  arrnazenarnento sob  
condições dc 30% de temperatura e 55% de umidade relativa do ar. 
A Tabela 14 apresenta a s  porcer~tagens de vigor observadas 
para os diferentes tipos de embalagem, no decorrer do período de 
arrnazenarnento, cujas mddias foram comparadas a cada época de 
amostragem . 
De acordo com os resultados da Tabela 14, pode-se observar 
que há uma tendência da embalagem de  lata apresentar o maior in- 
díçe de vigor para todas as épocas de amostragens, exceqão para 
aquela realizada quando do oitavo mês de  armazenamepto. Obser- 
va-se, também. que e m  todas as amostragens as embalagens d e  
saco plástico, lata e resei*vatório apresentaram maior índice de vigor 
que àquelas d e  sacos de algodão e de papsl. Essa variação do vigor 
pode ser decorrente da oscilacão do teor de umidade das sementes, 
sendo que os efeitos negativos da influência do ambiente foram mais 
acentundos nas embalagens mais permeáveis, como os sacos de 
algodão e dc papel 
A Tabela 15 mostra os resultados de vigor de  sementes de 
juta, armazenadas com teores de umidade de 8 * 0.5%; 10 i. 0,5%; 
12 1: 0 , 5 O / 0  e 14 * 0,5':0, registrados durante o período de armaze- 
nagem . 
Observo~i-se qiie dentro de cada teor de umidade, as semeri- 
tes de juta sofreni utna redução gradual do vigor durante o período 
de armazenagem, sendo que ate o sexto m ê s  de armazertamento 
as diferenças foram menos acentuadas. Verificou-se que houve uma 
tendência para que o vigor, das sementes acondicionadas com 
10 * 0,5% de umidade, fosse sempre maior que daquelas armaze- 
nadas com 8 -+ 0,596, para tanto dever ter contribuído os efeitos da 
secagem, como parece demonstrar os dados de vigor, registradas 
imediatamente após aquela operação, que são mostrados na Tabela 2. 
TABELA 14 - Indice de vigor - envelhecimento precoce - de sementes de juta, 
durante o período de armazenamento. quando acondicionadas em di. 
versoe tipos de emb1agens. BelBmPA, 1983. 
Bnbalagern 
Saco Lata Reservatório Saco de Saco de plástico plástico algodão papel 
16 57,2 c 60,5 a 59,4 b 40,5 d m,8 d 
Nota: Em cada linha, médias seguidas por letras Iguais não difarem entre sl, 
ao nível de 5% de probabilidade, segundo o teste de Duncan. 
TABELA 15 - Cndice de vigor - envelhecimento precoce - de sementes de ju- 
ta, aoondicionadas com diversos teores de umidade, durante o pe 
riodo de armazenamento, BelémPA, 1983. 
(meses) 
1 6  55 ,7  a 55,9 a 47,8 b 47,4 b 
Nota: Em cada linha. médias seguidas por letras Iguais não diferem entre si. 
ao nível de 5% de probabilidade, segundo o teste de Puncan. 
Para sementes com teores de umidade mais elevados (12 3- 0,5% 
e 14 2 0,5%], o vigor foi sempre menor, a partir do sexto mês de 
arrnazenarnento, do que para aquelas com teores mais baixos /& $= 
0,5% e 20 * 0,5%]. 
Na Tabela 16 são apresentados os dados de vigor de semen- 
tes de juta armazenadas, pelo período de 16 meses, em diferentes 
locais e em diversas t ipos  de embalagem. 
Para as condições tropicais úmidas, independentes do tipo 
de embalagem, as sementes de juta preservaram melhor o vigor 
quando armazenadas em câmara f r ia  e seca [81,3%1, que díferiu 
significativamente daquelas mantidas sob condições ambientais 
[46,8%). Quando comparou-se ci efeito de local de arrnazenarnento, 
dentro de cada um dos tipos de embalagem utilizados, independentes 
de apresentarem maior ou menor perrneabilidade com o ambiente, 
observou-se que houve sempre diferença significativa entre os lo- 
cais usados, com maior eficiência da câmara fria e seca. 
Segundo os dados constantes da Tabela 16, verificou-se que 
todos os t ipos de embalagem apresentaram comportamento seme- 
Ihantes quanto armazenados em csmara fria e seca, sendo que s 
comparação entre médias de índice de vigor não acusou diferença 
estatística entre esses tratamentos. Por outro lado, quando o ar- 
rnazenarnento foi feita sob condições ambientais, as embalagens 
de saco plástico, dc lata e de reservatório plástico, que, eçtatiçtica- 
rnenta não diferiram entre si, foram significativamente superiores 
5s de sacos de algodão e de papel, que apresentaram o mesmo com- 
portamento. Na análise conjunta, quando comparam-se médias de 
vigor dos dois locais de armazenamento, observou-se a diferenciação 
de dois extratos: na superior posicíonaram-se as embalagens de 
lata [T0,5%],  reservatório plástico [69,9%] e saco plástico; [68,2%]; 
e no inferior as de sacos de algodão 155,9%5 e papel [55,ga/~). 
Ao comparar-se os dados de germinação [Tabela 8) e de vigor 
[Tabela 16), verificou-se que houve um comportamento semelhante, 
tanto para local como para embalagem, entre esses dois parâme- 
tros, quando foram mantidas as mesmas diferenças estatísticas. 
A Tabela 17 apresenta os dados de índice de vigor de semen- 
tes de juta, acondicionadas com diversos teores de umidade e ar- 
TABELA i 6  - Indice de vigor - envelhecimento precoce - de sementes de juta 
armazenadas em diferentes locais e em diversas tipos de emba 
lag ens. 
Câmara Condições 
arnbientais Média f r i a  e seca 
Smo p l k t i c o  A 81,2 a A 5 5 , 3  b A 6 8 , 2  
Lzta A 8 i , 4  a A 59,5  b A 7 9 , 5  
Rt.servatÓrio p lás t ico  A 80,9  a A 58 ,9  b A 69,9 
Saco de algodão A 81,6 a B 30,l b B 5 5 , 9  
Saco de papel A 81,6 a B 30,1 b 3 55,9 
Média 
Nota: Em cada linha, medias seguidas de letras minúsculas iguais e, em cada 
coluna, médias precedidas das mesmas letras maiúsculas, nã8 diferem 
slgnlflcativamente entre si, 'ao nível de S 0 h  de probabilidade. segundo o 
teste de Duncan. 
TABELA 17 - Indice de vigor - envelhecimento precoce - de sementes de luta 
acondicionadas com diversos teores de umidade e em diferentes 
locais. Bel6mPA, 1983. 
C â m a r a  Condições 
f r i a  e seca  ambientais Média 
Média 81,3 a 46,8  b 6 4 , 1  
Nota: Em cada Iinha, médias seguidas de letras minúsculas iguais e, em cada 
coluna, mddias precedidas das mesmas letras maifisculas, não diferem 
significativamente entre si, ao nfvel de 5% de probabilidade, segundo o 
teste de Duncan. 
marenadas em câmara fria e seca e sob condições ambientais de 
Belem . 
Observou-se na Tabela 17 que, para índice de vigor, não Iiou- 
ve diferença significativa entre os teores de umidade de 10 * 0,5% 
[66,3%) e 8 * 0,5% [65,6%), no entanto diferiram de 12 * 0,5% 
(62,7%] e de 14 t- 0,5O/0 (61,7%], sendo que esses últimos foram 
estatisticamente iguais. Verificou-se também, dentro de cada teor 
de umidade, que o vigor fora menos afetado quando as sementes 
foram mantidas em câmara fria e seca, o qiie provocou diferença 
significativa entre esse local de armazenamento e aquele procedido 
sob condições ambientais. 
Quando as sementes foram armazenadas em câmara fria e 
seca não foi possível estabelecer diferen~as significativas entre os 
diferentes teores de umidade, cujas médias dos índices de vigor 
foram de 81,8% [ I 2  * 0,5%); 81,4% E10 * 0,5%]; 81,2% (8 2 
0,5%) e 80,8% (14 2 0,5%]. Por outro lado, quando o armazena- 
mento foi feito sob condições arnbientais não houve diferença es- 
tatística entre os teores de 10 0,5% [51,2%) e de 8 0 3 %  
(50,0%), sendo que ambos foram significativamente superiores a 
12 t 0,5% [43,6O/0) e a 14 * 0,5O/0 [42,5%], que não diferiram 
entre si, 
A Tabela I 8  apresenta os índices de vigor de sementes de juta 
acondicionadas em diferentes tipos de embalagem e armazenadas 
com diversos teores de umidade. 
Apesar do teste de F não ter acusado, para índice de vigor, 
significância para a interação local x umidade, pôde-se observar, 
para todos os teores de umidade, que as embalagens de saco plás- 
tico, lata e reservatório plástico não diferiram estatisticamente en- 
tre si, mas foram significativamente superiores as de sacos de al- 
godão e de papel, as quais tiveram comportamento semelhantes. 
Por outro lado, verificou-se que não houve diferença estatística, 
dentro de cada tipo de embalagem, entre os diversos teores de 
umidade. 
Observou-se que os efeitos dos teores de umidade da semen- 
te, para cada um dos tipos de embalagem, foram semelhantes, tanto 
para o parâmetro germinação quanto para o vigor, conforme mostram 
os resultados constantes das Tabelas 10 e 18. 
TABELA 18 -. [dia de vigor - emrelhedmento p v  - de #imaes de juta 
acondicionadas em diferentes ti- de embalagem e armatenadas 
com d i v e m  taores de umidade. BelBmPA, 1983. 
Saco plástico ' A 69,7 a A 70,l a A 67,4 a A 65,7 a A 68,2 
Lata A 73,6 a A 74,5 a A 67,8 a A 65,9 a A 70,5 
. Reservatório plástico A 72,2 a A 73,3 a A 68,l a A 66,1 a A 69,9 
Saco de algodão B 56,S a 3 56,4 a B 55,4 a B 55,5 a B 55,9 
Saco de papel B 56,2 a i3 57,3 a B 54,7 a B 55,3 a B 55,9 
Média 65,6 a 66,3 a 62,7 b 61,7 b 6 4 , l  
Nata: Em cada linha, medias seguldas de letras minúsculas Iguais e, em cada 
coluna, rn6dlas precedidas das mesmas letras maiúsculas, não diferem 
significativamente entre si, ao nfvel de 5*/0 de probabilidade, segundo o 
teste de Duncan. 
As Tabelas 19 e 20 mostram as variações do teor de umidade 
das sementes de luta acondicionadas em saco plástico. lata, ,reser- 
vatório pliistlco, saco de algodBo e saco de papel e armazenadas em 
camara fria e seca e sob condições ambientais, com teores de uml- 
dade iniciais de 8 I 0,5%; 10 * 0,5%; 12 0,5% e 14 * 0,5%. 
De acordo com os dados apresentados nas Tabelas 19 e 20, 
observou-se que os acondicionadores de saco plástico, lata e reser 
vatbrio plástico, em ambos os locais de armazenarnento, comporta- 
ram-se como embalagens de baixo índice d e  permeabilidade. VerI- 
ficou-se que as variações dos teores de umidade registrados para 
as sementes armazenadas com umidade de 8 3- 0,5%; 10 2 0,5%; 
12 -t 0,5% e 14 -+ 0,5O/0 nunca ultrapassaram os limites de $: 0,5%. 
As embalagens de saco de algodio e de saco de papel, d e  
vido a sua alta permeabilidade, o que facilitou a troca de umidade 
com o meio ambiente, mostraram que não foram capazes de manter 
as sementes de juta com os teores de umidade de armazenamento. 
Para o armazenamento em c%mara fria e seca observou-se que h4 
TABELA 19 - Variaqões do teor de umidade de sementes de. luta, acondiciona- 
das em diversas embalagens, com diferentes teores de umidade, 
durante o período de armazenamento em câmara fria e seca. 8e- 
IBmmPA, 1983. 
Perícdo de armazenamento (meses) 
EIrSsalagm Umidade (%I Nédia 2 4 6 8 10 12 14 16 
Saco plástico 8 - + 0,5 7 , 5  7,9 7 , 7  
10 L 0 , 5  9 , 5  10,O 10,1 
12 - + 0,5  11,6 11,7 11,E 
mta 8 - + 0,5 7 , 6  7,8 8 , O  
10 - t 0,5 9,7 10,O 10,O 
12 - + 0 , 5  l k , 7  11,8 11,9 
14 - + 0,5 13,? 13,7 13,9 
~eservatÓsio 8 2 0,5 7 , 6  8,O 8,l 
plástico 10 - + 0 , 5  9,6 J,9 9,9 
2 2 + 0 , 5  - 11,7 11,8 11,9 
14 - + 0 , 5  13,6 13,8 13,9 
Saco de papel 8 - + 0,5 6 , 2  6,4 6,5 
uma tendência, nesses tipos de embalagem, da umidade das semen- 
tes de juta estabilizar-se, durante o período de arrnazenamento, em 
torno de 6,6 2 0,5%. Por outro lado, quando mantidos s6b condi- 
ções arnbientais, o teor de umidade, no final do período de armaze- 
namento, para todos os teores de umidade das sementes que foram 
considerados tratamentos, ficou em torno de 17 * 0,6% [TabzIas 
19 e 203. 
As flutuações do teor de umidade das sementes de juta, quan- 
TABELA 20 - Variaçks do teor umidade de sementes de juta, acondicionadas 
em dtversas embalagens, cam diferentes teores de umidade, dw 
rante o período de armaamamento sob oondições ambisntais. B e  
IBmPA, 1983. 
E ~ e r i o d o  de armazenamento (meses) 
?4 Z Umidade 
n &dia 
W ( % I  2 4 6 8 1 O 1 2  14 16 
do acondicionadas em saco de algodlio e saco de pzpel, sgo decór 
rentes das alterações da umidade relativa do ar, por isso vão acu- 
mulando umidade a partir do início do armazenamento até atingirem 
as maiores médias no oitavo m6s de armazenagem [maio/82). Para 
tanto, contribuíram as taxas de umidade relativa do ar, registradas 
no período compreendido entre setembro/81 a maio/82, tabuladas 
na TabeIa 1. 
A Fig . 2 i lustra as variações do teor de umidade de sementes 
de juta, quando mantidas sob diferentes condições arnblentais, du- 
rante o período de armazenagem. 
A baixa flutuação da umidade das sementes de juta, quando 
armazenadas em câmara fria e seca [Fig. 21, é a responsável pelos 
bons resul*ados de germinação (Tabela 51 e vigor [Tabela 13) 
observados no decorrer do período de armazenamento. Por outro 
lado, se mantidas sob condiçoes arnbientais, o aumento do teor de 
umidade deve ser a principal causa pelas reduções de germinação 
e de vigor acumuladas durante a armazenagem e mostradas naque- 
las Tabelas. Esses resultados confirmam a afirmativa de Toledo e 
Marcos F i h  (19771, em que para se conservar o poder germinativo 
e o vigor das sementes é necessário mantê-las em ambiente frio e 
seco, sendo que, dentro de certos limites, quanto mais frio e mais 
seco maiores são as possibilidades de se prolongar a viabilidade. 
A Fig. 3 mostra as alterações do teor de umidade de semen- 
tes de juta, acondicionadas em diversos tipos de embalagem, du- 
rante o período de armazenamento. 
A Fig. 3 mostra que a flutuação da umidade, no interior das 
embalagens, não foi muito acentuada quando se considerou os va- 
lores médios observados nos dois locais de armazenamento. Entre- 
tanta, foram as embalagens de saco de algodão e de saco de papel 
as que apresentaram maiores oscilações, o que justifica as menores 
porcentagens de germinação [Tabela 6) e os mais baixos índices de 
vigor (Tabela 141 registrados no final do periodo de armazenamento. 
De acordo com o trabalho de Harrington, citado por T b l e d ~  e Mar- 
cos Filho (1977), deduz-se que a escolha da embalagem adequada 
para acondicionamento de cebola é função das condiçóes ambientais 
e do período de armazenamento, sendo que esses fatores, também, 
P e r  i o d o  d e  o r m o z e n o m e n t o  ( m e s e s )  
FIG. 2 - Comportamento do teor de umldade de sementes de juta, em câmara 
fria e seca a sob condiçees ambientels, durante o período de a r r n a z e  
mento . Bel6m-PA, 1983. 
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~ e r  í o d o  d e  o r m o z e n o m e n t o  ( m e s e s )  
FiG. 3 - Comportamento do teor de umidade de sementes de luta, acondiciona 
das em dlversos tipos de embalagens, durante o perlodo de armazem 
mento. BelBmPA, 1983. 
devem ser levados em consideração quando da armazenagem de 
sementes de juta. 
A Fig. 4 indica as variações médias do teor de umidade de 
sementes de juta acondicionadas com diversos percentuais de umi- 
dade, durante o período de arrnazensmento. 
A Fig. 4 mostra que o período de armazenamento concorreu 
para que houvessem alterações no teor de umidade das sementes 
e conseqüente perda de poder germinativo (Tabela 71 e de vigor 
[Tabela 15). Observou-se que as sementes armazenadas com tem 
res de umidade de 10 * 0,5% e 12 * 0,5% foram as que acusaram 
as menores flutuapões, quando não excedcrani a * 0,7% e 0.5%, 
respectivamente. Aquelas armazenadas com o teor de umidade 
8 * 0,5% obtiveram aumentos de umidade que chegaram a atingir 
o máximo de 1,7%, enquanto que as com teor de umidade de 
14 *' 0,5% sofreram reduções . de ate - 1.7% . 
\ /-,- .-,-.. ----.. 
,.--' -.,/" f "1, 
/---.. 
., A-. 
,--.. 
\ 
2. 
/ , / ,  --- ---. -.__ 
--. -. -1 
\ .  
\ r- \ 
, I- 
,-/" /-- --.__/---- /- 
/H-- l-.. --+- '-. 
/' 
\ 
\ 
'-v-/ A-. 
P-P' A\--- --A L e g e n d o  \ 
p e r í o d o  d e  o r m o z e n a m e n t o  ( m e s e s )  
FIG. 4 - Comportamento do teor de umidade de sementes de Juta, acondlclona- 
das com diversos percantuais de umidade, durante o periodo de arma- 
zenarnento. Belém-PA, 1983. 
Observou-se, também, que o ponto de equilíbrio da umidade. 
para sementes de juta, variou com o teor da umidade de arrnazena- 
rnento. A Fig. 4 induz a afirmativa de que para teores de umidade 
de 8 =F: 0,5%, 11) 2 0,5*/0, 12 f 0,5% e 14 2 0.5% os pontos de 
equilíbrio são, respectivamente, de 9,z0/0; 10,4% ; 1 1,6% e I2,9% . 
Verificou-se que, com o aumento do período de armazenamento e 
dentro de cada teor de umidade, o ganho ou perda de água n5bo 0 
muito acentuado, após ter sido alcançado o ponto de equilíbrio hi- 
groscóipico, mesmo com as aiterações da temperatura ambiente, 
concordando com o que afirma Toledo 8 Marcos Filho (1 9773 
A Fig. 5 mostra as variacoes médias do teor de umidade de 
semetites de juta, acondicionadas em embalagens de saco plástico, 
Iata, reservatário plástico, saco de algodão e saco de papel, e arma 
zenadas em câmara fria e seca e sob condições ambientais. 
SP - soco p~ástico 
L - Lota 
RP - Reservotdrio plbstico 
Sd - Saco de olgodõo 
SL - Soco de olqad6o 
T i  p o s  d e  e m b a l  o g e m  
flG. 5 - Comportamento do teor de umidade de sementes de luta, condfciona 
das em diversos tipos de embalagem e mantidas sob duas condiçóes 
ambientais. Betém-?A, 1983. 
De acordo com a Fig. 5, verificou-se que as embalagens de 
saco plástico, lata e reservatório plástico apresentaram baixa flu- 
tuação do teor de umidade das sementes e, przticamente, tiveram 
o mesmo comportamento nos dois locais de arrnazenarnento - câ- 
mara fria e seca e candições ambientais. As embalagens de saco 
de algodão e saco de papel. devido serem permejveis, contribuíram 
para que as condiçóes ambientais provocassem sensíveis alterações 
no conteúdo de umidade das sementes. 
A baixa oscilação do teor de umidade das sementes acondi- 
cionadas em saco plástico, lata. reservatório plastico, saco de algo- 
dão e saco de papel, quando armazenadas em câmara fr ia e seca, 
parece ter sido a responsável pelos ótimos resu!tadoç registrados 
para germinação (Tabela 8)  e vigor [Tabela 161. Quando o armam 
namento foi feito sob condicões nmbientais, a germinação [Tabela 8) 
das sementes acondicionadas em saco plástico, lata e reservatljrio 
plástico praticamente não foi afetada, no entanto, ela foi compro- 
metida naquelas mantidas em azco de algodão e saco de papel. 
Para essas mesmas condições, o vigor (Tabela 16) deve ter sido 
afetado, principalmente, pela temperatura do ambiente, como parece 
confirmar os resultados alcançados pelas embalagens de saco plás- 
tico, lata e reservatório plástico, que, apesar de apresentarem por- 
centagens satisfatórias de germinação, registraram índices de vigor 
relativamente baixos. 
Na Fig. 6 são apresentadas as variações medias do teor de 
umidade de. sementes de juta, armazenadas em c h a t a  fria e seca 
e sob condições ambientais, com teores iniciais de umidade de 
8 rt 0,5%; 10 0,596; 12 * 0,5% e 14 * 0,5%. 
A Fig. 6 mostra que as ~emenfes, quando são armazenadas 
em câmara fria e seca, sofrem rsduções no seu teor inicial de urnl- 
dade, no entanto se rnantidas sob condições ambientais, registram 
se ganhos de umidade. Considerando-se a cuwa traçada. em função 
da umidade inicial de armazenamento, observou-se que as reduções 
do teor de umidade das sementes de juta se acentuaram quanto 
maior o teot de umidade, enquanto os ganhos de urnldade foram 
maiores para àquelas de umidade inicial mais baixas, respectiva 
mente, quando armazenadas em c0mara fria e seca e sob condiçóm 
ambientais . 
I L e g e  n d a  
T e o r  d e  um i d o d e  ('/O) d e  c i r m o z e n o m e n t o  
ÇIG. ri - Cornp~rtament~ do teor de umidade de sementes de luta, armazenadas 
cum diversos teores de umidade e mantidas sob duas condições am- 
bientais . Belém-PA, 1983. 
Quando comparou-se os ganhos ou perdas de umidade [Fig. 
6) com as performances da germinação [Tabela 91 e do vigor (Tabe- 
Ia 171, verificou-se que as condições controladas de câmara fria e 
seca conferiram Otimos percentuais de germinação e de vigor para 
sementes de juta. Por outro lado, para o armazenamento feito sob 
condições ambjentais, observou-se que o vigor foi mais prejudicado, 
notadamente para os teores de umidade de 12 3- 0,5% e 14 $1 Q,5%. 
A Fig. 7 ilustra as variações médias do teor de umidade de 
sementes de juta, acondicionadas em embalagens de saco plástico, 
lata. reservatório plástico, saco de algodão e saco de papel, com 
teores de umidade de 8 -F- 0,5%; 10 -4 O,SO/o; 12 * 0,5% e 14 * 
0,5%, sob duas cor?dições ambientais . 
As variações do teor de umidade das sementes de juta, 
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FIG. 7 - Cohportamento do teor de umidade de sementes de juta armazenadas, 
com diferentes teores de umidade e acondicionadas em diversos tipos 
de embalagem, sob duas condições ambientais. Beldrn-PA, 1983. 
quando acondicioradas em saco plástico, lata e reservat0rio plás- 
tico, de acordo com a Fig. 7, e, para todos os teores de umidade 
de armazenamento, não ultrapassaram a 2 0,5% quando rnantidas 
em câmara fria e seca e sob condições ambientais. Por outro lado, 
quando embaladas em saco de algodão e saco de papel houve redu- 
ções de umidade para aquelas armazenadas em câmara fria e seca, 
e elevações para as mantidas sob condiçães ambientais. Essas va- 
riações determinaram as alterações na qualidade fisiológica das se- 
mentes de juta mostradas anteriormente. 
CONCLYSÕES 
Os resultados alcançados permitiram o estabefecimento das 
seguintes conclus6es : 
a ]  sementes de juta, com teor de umidade de 8 + Q,5% a 14 2 
0,5%, conservam eficientemente a germinação e o vigor, inde- 
pendente do tipo de embalagem e por um período de 16 meses, 
quando armazenadas sob condições de câmara fria 115 * 2'C] 
e seca (30 i. 5% UR]; 
b ]  as embalagens de lata. saco plástico (0.15 mm de espessura] e 
reservatório plástico devem ser preferidas para o acondiciona- 
mento de sementes de juta, quando o armazenamento, por um 
período de 16 meses, for feito sob condições adientais não 
controladas, com alta temperatura e elevada umidade relativa 
do ar; 
c 1 sementes de juta só devem ser acondicionadas em saco de ai- 
godão e saco de papel, com tecr de umidade superior a 10 * 
0,5% e até 14 5 0,5%, quando o período de armazenamento, 
sob condições ambientais, náo ultrapassar a quatro meses; 
d ] para armazenamento mais prolongado de sementes de juta, sah 
condiçóes ambientais com alta temperatura e elevada umidade 
relativa do ar, o teor de umidade, por medida de segurança, náo 
deve exceder a 10 0,5%. 
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